
s� PAULO,' 28 (S.E.) Os ma .. linfoi4mando quais os partidos e os O primeiro nome da lista

tutinos desta capital publicaram I candidatos que assnmiram o CORn .. Eduardo GOD.l\'ES, candidato da

hoje um manifesto da Liga Eleito- premisse de defender os pontos l\uniãO Democrática Nacional á pre..

r;al CatoHca ao eleitÓrado paulista, Ibasicos das reinvidicações catoiica§" sidencia da RellubHca.
i

;.:."

!300 mi� eessess, prêsas de i�ldiscritivel entus
'I §ij�:,:� R ���la��ffUr��!I'll ânl� deliranlelllenle 'o
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·1 Verdadeira massa! huma-I difícel foi conter a, massa mando o Libertador Nacio­

_

I na, calculada em

tfE'ZeIna21' que
vibrava em íudiscriti- nal e futuro Presidente da

Matl1HLl!1 '1,1 mil .p��;.oa:'.participou �: \-61 entusiasllio dvico, acla- República.
_

g�: ��:�� ii CO�lClO en,;erramh en,to
da VI-I tf ft,'m�6';� g��� �@m$��� saen-

Cr$ o.s, . i tOl'lOS:1 campan a uas opo'l' ��id.j1El �[gj ���� lil�il!..w �� u��111

-�=----; loições coligadas pró c,mdi-I 1ft'> "'� I [�R ,..
..

datura Brigadeiro Eduardo i lecaoos pem«lS üasaiS iralçeeifaS
Gomes [t suprema magistra-] d

'" ;'1;

aLUMENAU • Ouinta·fera 29 de Novembro !ia t9tá5 • Dr. Achil� ija1rii;T[Úl'e;;o;H=���54 I tura da nação, ôntem rea- i'\OS Cm:iIIUI1i!irlaS
.

'..,

., Iizado na Cupital Federal. Rememorando oS episó- ,.
materialismo a sua Iiloso-

Sevéra cr"itica á Rede Viapão ParalDáewSm Cafa§�il§�� 111,11...,=e!\n1��',:§er�!1oi:e�far�<>��i!id�1�� ���lO�(���1�i�1;�r�Oded��0��1�3;1?; ;:J<�r�f.:'i�i����,sqg�Ol��f;:exi�
y - �.:> - '" de �li), na Capital da Repu- geneias, que elimina os ini-

n B" �d [; f.'d· �d G·' d� m r.í!!'.f-.t!lIl"""'mlo.ll! Ilirfl,ntemente desde o início hlica, em uue tombaram migos C0111(1 quem mata

U' rrg(Cud;,�r,1), LOOas 4il(;
, omes" ulSCOfre S3iljr�� II LlI'M �lllIg��fI�� i��.i da ma.ni featação pela euor- no cumno da luta centenas formigas, que nega todos

t f ,; � � (i!l
de soldados brasileiros na os direitos da pessoa .hu-

ranSpOfrte em seo uISCUr.SO eMB r-fln�a Urossa me multidão que bradava: defesa dos nriucinios de- mana, destroí a Iamiliu;

.. . "Já venceu! Já. venceu! Já mocráticos e da civil'izacão persegue a religião com Q

Ponta Grossa, 24 (C. B.) - e resultados anti eCGUolli!COS! prefersnelas dos nossos coa- ,."
crtstã, vitimas da sanha ig- mui seucarniçad., odio, a-

O Major-BrigadeirD Eduardo na exploração de alguns tre-I cídadões ua pugna democrá- V6nCet!.! . .

.

norniniosa e barbara dos final um regime para (1

(' O e' d' d 1-,'
•

chos de suas llnhas": I tíca ''''ID que estamos ern Ao uncrar seu discur-so. �l_(k,tos elo credo vermelho qual sã_o bons todos os

i m S, I§cursafi Q. llO}e aqu: , c J "''' .va 'o ", "-LU e em memoria daqueles meios !)ura alcançar seus

rderiu-se ao "problema vital Em seguida o Bi'igacteiro, penhades prestaremos espe- �=�""'__'_----_'_'--, heroico s defensores do pa- fins, é um regime intrinse-

do Estado do Paraná, o do referiu se as providencias já! clal atenção 80 vital proble-
I

p
. trimonio moral e material camente mau e destinado

transporte, f8ZBlHlO severa tornadas pelo Governo para I ma dos transportes em rela.
. 'reCISarp ··se da nossa naíria, o Comau- a fazer mal em toda parte.

. .

á R d
"

1! te.. f
I.

I d
' Quem np_ós a experiencia

errnea L e e Viação Paraná minorar 'as coadíçõea mate-I' cão as Estl',:l,das de ferro, ��.� ���{t�'!r�' ,�\�
s

do, oficia í aue e praças -

S t 'r, -

v <l.iH� li�ílWu.. � ",,,, ..�a,,
.'

II,,,,,, "A- l�ll'll't'''' comunista de 2;) anos ain-

, '8,"fi a ,-,atar.I,flS. que" a.Pf€8.:en'j riais daquela re,.de, prome·!' que conslituem," f'SpI'nu"f'''
na no�sa ",ll�n·nh_.ao" <U. .1 -

d

I
,,,, � ...l'l�� Iil\WII&@irn€Ji;�!�! mandou realisar ante-on- ua n,tü COlllpreen' eu como

fava real orientada diretriZes tendo: - "Se merecermos 88 dorsal do trensp:lrte," �Jj\1j�!!Àl Il,llí! �t!���:ili.h,;"".. tem, na Igreja :Matriz, ús 9 ü eOIl.mnismn é intrinseca-

-------'---_-----------'--------------------

mente mau - como afir-
horas �la Iuanllã, u'a nüssa

mou o Santo Padre - de-
á que compareceram as au-

ve estar mal intencionado
lorldndes eivis. imprensa e

"",t sociedade. fazendo-se on incapaz de qualtfuer ra-

inmneras bUlillas da nos-
ciocinio.

notar um elevado 111UnerO
Ultimam,ente uma propa-

ôe sol{b,dos do 320 B. C.. ganda malsã tem frizado
conl aplau,sos Os serviços

Durante a cerimonia re- dos comunista SilOS aliados
Iigjosa a handa militar da- durante a guerra passada.
Quda unidade executou al- Mas será verdade mesmo

gumas peças funehres. ,Ao qfle a "Ilussia eolÍlllnista le-
sermão, o Reverendo Frei nha prestado servi<;Qs aos

Jonqnim, Orth, Vjgario da. aliados'? Para dizer a ve1'-

Paroquia, pronuncIou gig- dnde somos 9bri�ados a

nií'ic:.:ti·,ít oração reillemo- dizer que ela não entrou
do atentado comunista de na guerra para fazer cau-

randn os aconiedmentos sa eomum c.om os aliados.
novembro de 35, cujas pa- '1 "d

'

d f dl\' a� agreal a, e' eu' eu-se.

lavras í5ir:l1l1 as seguintes: A Hussiu não se podia pôr
"Fazem 10 anos que fo- ao lado dos ideais demo-

ram mortas as vitimas da crátícos, que lhe repugnam,
Intentona comunista, pelos sendo ela na realidade, to-
lJroprios compaaheiros de tãlitaria.; ditatorial e uni-
armas. dentro do quartel, classista.
([uand'o dormiam. Foi a Pe1t) contrário, a Hussia
mais negra

-,

das traições f.oi auxUiada pelos Aliados.
GUC registra a historia bra- �ell1 este auxilio ela teria
sileü'a; e de uma indigni- ddo moida e dominada pe-
linde e covardia que dis- la Alemanha, eoUJo {I prova

pensam, qual_quer comentá- com toda clareza o primci.-
rio. 1'0 avanço do' exerciLo

.

ale-

Digamo-lo logo: Um re- m,ão.' -.
gime que erh;e o aleismo Quer parecer-nos que os

tLlll principio ([ue faz do comunistas' aqui n "Brasil
.----".'--. ti, esqueceram por comple"

to qu� a Polon:ia - a na­

(':\0 marlir - por cuja cau­

I sa rehentára a guerra

I
foi repartida amjgavelmen�

se n:i cnfusão dns línguas. Ninguem se te, entre Alemanha e Rus-

entende. N�.1 me�ma chapa, contigua- 1 sia.
'

mente, solicitando o mesmo "oto do e-' Hepuf!,na a todo �e!lU·

Jeito!' de:3vairado� estão a agua e o azei-! mento hml1!UI0 o rcc,ordar

te. Tais cédulas silo. futalmente, semen-l os milhoes de fuzilados -­

t,'s di! desordem e da destruição, Qmm-! médicos, adyogadus. pro­
, l'" lr p t" fessores, militares, sacer-

t��nl��; :�� ��a�inj���,C�l�;d��, i��'C;du���� I dotes e agriçultores. c1w-

Inuulmente, os "nesse,llst:ls" l4etu- muI' a Russia O pandS(l 50';
,. I ''''1''lC1� o�" )PCS' 11',,'[\8" dI \'iclico! Unl llar'aiso D:ll':t
lls�as ueL'" .alH _:; 1 �.>, ,-'{ .. L' L l

-,
'

tristas. Em "fio, os "trübnlhistas" senti- os J11l1hôes de indivíduos

mentnis condenam os "trabalhistas" do I dirigentes. :Mas um verd,i­

din!1Ciro e do negocio. os "trahalhistas" deiro inferno muu o ope­

das vant[lgens. Deballle os comunistas I rúrio e camponez. Si a

ientmn enforcar-se num l)é de couye. O í'
Russia é UUI 1)araiso: por­

camlillato Fiuza não é ele molde a scr�' "que nao deixam entrar ne­

vir .. lhes de suporte. Tudo isso é a eem- le estrangcÍl'os, turistas e

fusão, é a di,agaç,ão dos espil'itos. ,é ;) \ jornalistas?
dispersão, ú exôdü, ü dilt'lvio. 'rudo isso POl:_QUe l1fio perDIite elei-

ocorre porque ti\'e!11os longamente UlU ç,ões 'I

güyerno S:'.!ll 110Vernnllte, uma ditadura O eomunismn é m;'m. E

�em dHudor, lilua política sem chefe. Tll- nós não (I (lllCl·C1l1l1S".

do Ísso_ rnosb:a n tolal e r01l11)rOYfHln. in- �1��"??d="'''''''''''''�'*'fr!l!'tB�..r�.lt'���.�'!.e:1]J;1ddade de chefe, n negação dn che- ii Fermento Pó ern !.,�,'ria do sr. Getulio V:U'�ns. � "

Não há duvida nenhuma que o sr.;1 � ''1' J,;!:�'\. �, :r1
. ,. l' T' I > G l

'

'1 llí'''� Í<!j E$'''''� ""',.. " kinWJor-j)L'1�:a.f.i.'lro �(u:!rGO , .•on1es es li »
vencedor mi" urnas. :\Ias. antes dessa vi-

III
(VGflC!tts pi'!' nilH'tAoj "!I�lúri:} üunlJrm não padece a mínima du-

vida, que o getulisIllo estava d.eri'otado e Pr[lg�ítClru�!'. Cii.1!. MI:!i1 •

morto pela ,fatal nulidade de chefe e Ín-
A'

•

h f"
·1 RUf-! 1 � d�� r,-'J,í""!·VeITltrn• fi.'oQ"','

cnml1-::.!.encu, de e e la que aflige o SI'. lU'"
v

t'e'll II" "T
J:;rr':lS

.

.] ·F:)n t� -- 1 i 1).i .. _-� rnú 1�.!'; � r��.. H • S
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li

pr SSlonante

'1'1 I mario
I I anual� semestral

avulso

........

li virhuie G a l�al::l.a·
de ZB re!ifãID ilmmdo
o crime e ii traição

toAs premiaàas.

,

}

!

ti Não preciso do voto dos ffiarrnHeiros"! que lançam mãDS teus verdaddJ.'ns I\TIl'víIG08, nquslç;[4 que i
Esta frase fúi aleivossmente atribuida &0 Bdgadeiro sempre fil'fifi da tua :\\;SE'R,[A, IlqtE'íes t;ue s<::�mrte tê!

Eduardo Oom-es, i)ES�REZ,\B.AM das, altas P'H,j,ÇÕes que �cup'nrB.m. <l,quelesl
Opt'rario eleito:! 00ilcordai conosco que �@ um IDIOTA que leVliVSill uma vIde. opüledil enqt:&NO te f�lbv;.;m roa I'

acreditaria no fato de u:n ca:Jdidato á. preaidencia da me-fi 08 alü:nerttos ruRis ne('E'�,g1H"iü§, enfii:!, aoueles que,

RepublIca, em plena campanba eleitoral, dizer semelhante I sempre te ENGANARAU e que preh'ndHu continua.!:' te!
disparate. ENGAN,.i\NDO. I

Este INSULTO, operarfo, NÃO surgiu dos labios de O que o Brigadeiro reglmcmte disse �oi, o seguirá",: I
EDUARDO GOMES! "A um futuro melbor PODEMUS '0 D!_!;VE�vl0S ciJ1"g!1f I

fój; sim, tramado nos bastidores escuros da poHticõgeffi pela vei'dadeira democracia; pr:JgrediLttin ,nm" (,rd'>ll! HO-1

desho�estas, on�e pr�H�eram os. 8prüv�ita?OleB do "c1i?1bio dai m�is j�8{a na qual {I trista f'8peracI!1!� Lia OPULENCIA I
negro, verdadeli09 SOClOS da finada Ditauura, que eorlque-I AXceSSiVil d.E.\ UNS não Af,9.0NTE H MlSt.'RIA extrema de!
ceram a custa da tua. miséria e que pretelJdem tIO! IUDI· OUTROS; P.�.RA QUE W.IA E(L� EM QUE OS ruqos SEJ�lVlI
BRfAR lima 'lt'Z ruais. i\'lENOS PODEROSOS E OS POBRES MENOS SOfREOORhS", I

Pergunte áqueles que "engordaram" a custa do esta.- Os qU(j 6stào ao lado de Ed!1éH'.10 Gomes não Us,HU /
danoyo, desfrutando de posições previlegiadns,· e que de processos u�!'raj3:n�es r;tHg confundir o eh.·Hm.'IHlo. Ctm.

agora vivem a te. CiCiar uns ouvIdos mentirss torpes, �'ellCe-fJO pela 1'Hzão. :Náo se impõtTil por meios escusos e I
ONDE E Ql!ANDO o B_rigadeiro disse as palavras acima nem assassinam. IEles nau te saberao responder! OPERARIa

Porque Dão p3ssa de um >'ii CALUNIA, Lembta-tc: de DemóC\;'Ho de Süuza filho!
E ai �ic8ra.'Õ ctiíJhecendo os processos despresiveis de Lemoi'a,·te de Sílvio 'l';uJ'1!)Gsil

.

Na' situação política do Brasil, sub- fatos era maior que a ycrossinülhança! L·\.dnriUl'am, aluci.nadamente, aue o snr.

metido a um r�gime fasçista de poderes que lhes. po�E�mos. ;ltr�J:juÍr. A I'ea,l�da- j " :�neral GaSlJZlr Dutra 1!�C3, noderia ser­

discricionários. o maJor-brigadeiro Edu- de excedIa' a 1l11agmaçao. Um regIme VlI' de eSt,:udo, quando ,la estava marca­

ardo GOI}leS tomou at,itude clara, franca concentrado com todns as potencbs do do por nntago!1ismcs irredutiveis.

e decisiva, combatendo o ditador e a di- governo eshn\a ferido de morte pelas II iH entro no lE:mpCrmllento negativo

tadura. Definindo-se perante a nação, ahstrações da inteligelleia e Ía ruir Dor I
de chefe, Que nssinala o sr. GelnIío Var-

não esteve com, caixas ellcoiradas, com terra, devastado nçto poder da palavra. !2:Gs. SeUl agudeza de vislas não discer­

. reservas e expectativas' seerebs. As for-, Eis aí o l}Onto de partida e a nota 1 niu no mmornma r;oHtieo. Sem, contgem

ças ãrmadas então sustentavam, na pas- dominante da �ra!lde cllinpanhà de li-! moral. não ousou cnfrenLtr suas dil'i­

sividade 8a .,Usciplinu, o governo de po- berhw.ão e regeneração do Brasil. O se-! euldades. Domill:1do P(:,�;l illcliJ�acão (13

deres ilimitados. Os Estados e as mUJJ.i- g�mdo tell1l�O, prec!pitado �l:';la__

força (h�!': I t]'�lpaçn,
.

do jo�;? �e .,.lances eGI�lu�,os, qt:
. cipalidades, todos O_R cofres, as potências cll'eunshmclas, sena a defullcao das ah- i deslenl.dades e U-H,çoes - o Si'. ,sciuho
.'
e· os rectu'sos do mand,Q estavam (lo la- tudes, cm, face do plf;Íto H!lS Ur!laS, I Var��s perd,?\l todas as o.\)o!tunidndes
do dO'8i'� Getulio Vai-gas. O Brigadeiro A atItude do BngadeIro llao se des-l vela mca]}:1eldnde d� se dehl1lr.

contava. apenás, com a força moral da 'dura lla sua lJrÍmitiva clareza. frmHjue-! Afora os "duiristas", ([ue são, por
sua causa; fiava-se, somente, na capad- za e decisão. Os hrasileiros conheCiam-l esscncia, anti-gehdisi:ns, as demais co!'­

'dnde eo:inpreellsiva do l)OVO' alertado pa- na de cor, senliaul-na em todns as suas rentes ditatoriais com afinidades de in-

1'a a defes'a dos seus direitos.' definições e interpretnç3es elos proble- teresses e resj)tms:!hilidac!es � acaba-

Desse modo, a luta entre () Brigadei- mas politicos nroj)os!:os pela gnm�le 1 ram atoladas na confusão getulüma,
1'0 e' a ,ditadura 'delimitou-se com Íoda nuestão úa reconquista da nossa liber- Faltam, apenas, alguns dias para o plei­
a clareza. Desde qüe definiu sua' atitn- dude. 1\1:15, a atitude �los destroços. re- to. O sr. Getulio Vary;as ainda i:er!Ü,TeS3

de, .o si-;' Brigadeiro Ednar'tlo Gomes ex� li1<llleSeentes e dt!.SüojoR da ditadura, jú ail1,da confumle, [linda vacila. O llohre

pl'ül1il1�Se com a máxima franqueza, an- não se poderia definir c(}m a mesma fir- homem nerde as batalhas de armas en­

tepondo�se. decísivalliellte ao sr. Getu-, meza e sinceriuade. HHbituados com o snrilhadas!
lió Vargas, á $ua camarilha nefasta, ao cachi:!11ho da mistificação, entortaram a I

' ., ., "

regi mede opressão por ele âiado e SllS� bOca. Esqllceeram qU,e· num ambiente de Ai têm 05 leitores a chave da extra-

tentado.,
.

im.')rensa !iyl'_e não serü� l}ossi:vel Iuan- i ordinaria sit.uaçri(! l)olit�ca que 0-�rGves­
",: A força moral da causa da liherda:- ter um (ienano de mentiras no Qunl se' samos, O Bl'1gadeuo esta, desde .la, ven­

de avassalou de tal modo a éonsciên- movessem os, fantasllHls do absurdo. As-l ceuOl' pela dureza, franqueza e decisão

. da. dos bl'usileiI:OS, falou"llles êóni tal sim, adotaram·' como candidato' ofícial, . de suas ntitl1des. Snhe o que quer, fala

'. poder· dê ConviCçãO de seus dir�itos· e ex:rtalúeIJte o homelll qúe exaurim o I inequivac�\mente do país; empn'ga todos

ê franqi.üàs legáís -- que logo se vislum- prestígio di)' ditador, exfraiuclo-lhe a I os ,esforços cootdeW:ldbs para realizar n

.

: bi;'Qu a: desagfçfrlação e a qúed� 90S po, "s!-J.l!SIUlICia monll, suhsfi:windo-o o�t.en:- su:: obra. Do out.rp lndo,,�:�. torre de

:;\���l1:.�.��;�irAi1Ifl� ?HeJ1a,�:a.�"iA�Ilci,a dós. slvtunente nn SIH', !>ni"""!,,,h �..... l.h�.. n�.�"l [\ --_•.. - .

I-'�,'.,�íii
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Santa tafarina

Dr. �1ed. II. Pape; Dr., Paulo J\I\ayede
CIirdca geral. Especialista I Medi:3o 8f<si8tente do
em molestías da garganta I HOSPiTAL SàNrA IZABEL

nariz, ouvidos e olhas. 1 Clinlca Meílica e de s crean
. Cansnlias: 10 - 12 fls. e 15 -11 us. I ças, pintos e operações -

I Radiodiaguosüeos
BUJMENAU . RUA PIAU1, 2 ; -0- BUJMEN.4U -0-

.�=�-��,.._.�.�..
;;__.,.�--�-_........;.,_�---

. D-;A���i fiRo ACHiLH3 BAlSnU
I ADVOGADO

Advog�do a
Escrípturos. contrcctos procu- I
rocõsa. prcteatoa de lat�al} Jilseriptoriú Rua Paraná, 3�-A-'fel. 1436

Compre e venda de il1'l!'l2ovsis,

I f7 �
f'

- -, d'" t Alameda Rio Br-tnco
; con lESOeg ue ;:t"ida� ELe ..

===w.=""",,,,,,,,===���� ...;j;aj>;;:.L.'\!o-e-'4::'.�-��·�·�"�-_':_"'-�--a:J��""=""""""""'''''W=������

Acha-se aberto até o õia 26
do corrente, neste Corpo, o

__......_�....,.._.,. --c-�., ._=-
votuntariado p:Jra élS Unidades I
Motomecanlsadas da Capital fe-,'dera I.

I Os candidatos, inclusive re- .

I
StiVi�lôS deve::n _

satislazer as IIseguintes condições:
I) - possuir conhecimentos

I correspondentes ao curso pri­
I mario (ler e escrever com de­
i se.nbaraço e conhecer as quatro
operações)

2) possuir a documentação �;;'I.r-,t��· .
.v·$i�'!lil<ll"""""'·�1->�'Í'-� �.�"1l'� "fr

exigida para verificação de I

praça voluntariamente e o res-!
pective cer tiíicado (para os re-

servistas)
Ser julgado apto em inspeção

de saude para verlílcação de
�ipr13Ca.

I 4) para Os reservistas é ne-

J.

I cessaria ter sido licenciado pc-

110 menos no bom compor ta-

I mente.
I

- Os reservistas (1 a. ou 2a'
:

catE'Q'(}ria terão os vencimentos
Ide e;1g�hdo)
1 Diogo Vergara I

- "_. "".."_.,* .. -'t>.__ .. 'il!f"-"�--"'=.�"-4l'-'í!.

I 20. r-. Secretário ��\NUNCfEM NESTE orARIa

i

Híachíng em

em substituição d�;,
1!.M ....t. l'::: • 1·.A. .

NÍleu�CO cspeciausta em

doenças de Crianças
e da Péle

Buer�er, em substituição de Rua 4 de fevereiro N'

WHte, sm substituição de

do

C,,7�e ... a'Çõ�5
CUN1CA G'ERJ!._L

TabelliãO NOBREGA

TOSSE.
BRONQUITE
E COQUELUCHE

o mELHOR DOS rnElHOQ<::S

���UCtl,�.� N'e"14���·.I�,5;':,:V-:�.m

lO1IIpdiuu;y'iO auxiliar
'no tratamento da

«nu»

AffH100R (G.Scholz)
Recomenda-se pc}
Esmerado crvice-S

�---'----_._---------�-�_"-__._ •..._ ---
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onde
p ora

No sentido de esclarecer os eleitores blumenauenses sobre

:� < .'�. ..•• .
É$tado de Sant!! Catarina .

. OS 'Iugares onde deverão votar no próximo dia 2 de dezembro
\"\Se,crelanél de Estado dos tlegnclos de Segurança Publica ," ..' d

•
•

'

�:(,,"'pelegacia Regional, de Policia reproduzimos �balxo os lo.cals das mesas .receptoras, com
de Ilumenau � indicações dos eleitores nela relaclonados

»: .•••..... Para' conhecimento' dos interessados, transcrevo a seu

:,gU�flt�, circular. dirigida a esta Regional: Recomendo-vos
�;asd�vidliB prcvtdeneías no sentido de ser proibida 11 ven­

·da.':,de bepida eleoottea entre ás seis horas da manhã .do
,;'dla primeiro -do mes vindouro ate ás seis horas' da maa­

::.:hâ;':do :dia -tres. do ettado vg bem como. vg não é, permítído
(coI11ieió antes quarenta e oito horas realização pleito) Eleí­
:t�!�l pt" D�vfmdo serem .punid?s de acord? com a Lei vg
<(iS que íntríglrem esse. dísposítívo pt Podeís tambem ateu-

>dé& requtsíçao juizo afim guardar urnas eleitorais pt Sds
psyaldo Balcão vlans. Secretario Segurança Publica.

.

,

E 'L O Y D E O L I V E I R A
20 Suplente no exercício do cargo de
'. .

. nefegado de Pólicla

Metabolismo basal EletrocardlograHa - Labora-
.

tório da Análises (sangue-fézes-urina, ete.)

Clínica especiali�adli
.

de Senhoras

lPel'tu�bações menstruais, 'esterilidade; alteraeõea se.

��ua�8, incômodos da ad:plp eêneía fi) da
..
idade critica,

.

.

'.

" innamaçõe� genitais, ete.)
.

.

.

.

..
. I!,unada 810' Brálléo. a..;: �Iumenau

-

- Telelona. I.202 i _

,-Ô&€.����.lol�J!!lJil(.

�

raron

CIDlmE DE BLUlVI.EN1\U I
Letras: H até K (prenomes],

Parte Central, abrange os eleitores residentes na cidade {�e 31:! Secção: Salão Clube Ipiranpa:

Blumenau, [nclusive Ponta Agilda, Rua A'í.inás Gerais e contí- Rua São Pílula e demais Ruas do Bairro Itoupava-Seca:

nuação até a divisa com Gaspar, Rua 15 de Novembro, 11Iarneda Letras; L até O (prenomes) ,

Duque de Caxias, Alameda Rio Branco, Rua Sete de' Setembro BAIRRO DA. GARCIA

e itodas as ruas transversais aquelas (Exceto bairros da Garcia, (Abrange: Rua. p.mazonas e respectivos bêcos, Rua da Glória,

Bom. Retiro, V-elha, Vila Nova, Itoupava Seca, Rua Tarnandaré Garcia, Garcia Alto e Encano Alto]
e 'Rua São Paulo).

19a Secção: Edifício Fábrica "lI.rtex":

'1 a Secção: Grupo Escolar "Luiz Delfina" -. Secçfio FAascllUna. Rua da Gloria �

Letras: A (prenomes) Homens. Letras: A até I (prenomes).

2a Secção: Grupo Escolar "Luiz .Delííno" -_ Secção Feminina. 3Sa Secção: Edifício da Fábrica "Artex":

Letras: A (prenomes) 'llLluil1eres. Rua da Gloria -

3a Secção: Teatro "Carlos Gomes" _- andar térreo --- Sela alta; Letras: J até Z (prenomes).

Letras: B até E (prenomes) .Mulheres. 36a 'Secção: Edifício do Tiro de Guerra jra Garcia: ;,

4a Secção: Teatro "Carlos Gomes" - andar térreo __ . sala Abrange: Garcia Alto, Garôa e Encano Alto.

baixa:
20a Secção: Edifício Empresa Industrial Garcia:

Letras: B até E (prenome) .Hcrnens. Rua 11mBzonas e seus Becos -

5a S�tção; Grupo Escolar "Pedro ,H" � Secção M'ascUlin3: Letras': A até E (prencrnexj,
Letras: JT K e L (prenome) Homens.

c

21a Secção: Edifício Empresa Industrial Garcia:

6a Secção: COlégio Santo Antonio -- Sala direita: Rua Am<:lzonas e respectivos Becos --

Letras: F, G, I-I e I (prenomes) .Homens. Letras: F até L (prenomes).

.7a 'Secção: Grupo Escolar "Pedro Ii" - .Secção Feminina: 28a Secção: Grupo Escolar Santos Dumont:

'Letras: J, K, L, M ,'C N {prenomes] -Mulheres. Rua Amazonas e respectivos Becos -

8a Secção: Colégio Santo Antonio -- Sala ,esquerda: Letras: M até Z (prenomes).
Letras: F, a, H e J (prenomes) Mulheres. BAIRRO DO BOM' RETIRO

9a Secçêo: Edifício, do Centro de Saúde: (Abrange: Rua Floriano Peixoto e Rua Tiradentes)

Letras: M, N, O e P (prenomes) Homens. 26a Secção: Edifício 'Clube Tiro e Ca'Ç':1 �'Amadeu Luz":

138 S'écção: Colégio "Saqrada Família"; Tcda a Rua Floriano Peixoto e Rua .Tjradentes,

Letras: O até Z (prenomes} JiIlulheres. BAIRRO DA VELHA ,

278 Secção: Salão "América" [Club Nautíco]: (Abrange: Rua João Pessóa e respectivas Ruas .transversals

Letras:
.

R até Z [prenomes] Homens.. Velha Grande, Velha Pequena e Velha Central)
BllIRRO DA ITOUPAVA SECI\ (Todas as Ruas) 22a Secção: Edifício Aloís de Zutter:

(Inclusive: Rua São Paulo e Rua Tarnandaré) Rua João Pessoa' e Ruas transversais -

,

lp: Secção: Edifício "Nelsa'': Letras: A até O (prenomes). .,".-

·TGü·(l a Rua Tamandaré. Rua São P-aulo: 24a Secção: Edifício Escola Publica Duque de Caxias: 1

Letras: P até Z (prenomes}, Rua João Pessoa e Ruas transversais

303 Secção: Hotel Wucrqes: Letras: E até I (prenomes).
<Rue São Paulo e demais Ruas do Bairro Itoupava-Seca: 18a Secção: Edificio Sdruhmadier:

L�Íl6s: A, IS, e C (prenomes).. Rua João Pessoa e Ruas transversais

25a Secção: Grupo Escolar "i\'\.achado de As:>is": Letras: J até R (prenomes).
Rua' São Paulo e demais Ruas do Bairro Itoupava-Seca: 38a Secção: Salão Duggen:
Letras: D até G (prenomes), Rua João Pessoa e Ruas transversais '_

291:1 Secção: Grupo Escolar "lh1ad13cto de Assis": Letras: S até Z (prenomes) e mais ps moradores 'd� Velha

Rua São Paulo e demais Ruas do Bairro Itoupava-Seca: Grande, Velha Pequena e Velha Central.

�-.-��-�--�-."---IIl-.","-.;jí li )-�--��-l@-!f.-�l!iiSjo, " I��
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I', Correio do POVO"
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o I ito
r! DE PORTO ALEGRE

o melhor jornal do Sul do
Brasil. Tem 'grande circula­

ção no Vale do Itajaí. Assi�

naturas: Cr$ 120,000. Capitão
Euclydes, Diretor da Agencia
Noticiaria.

Igual. ou melhor que o

similar extrangeíro

falir•.. C. IUnWflUR
Rua 7 de SetembrQ, 100 - eX. 56

�LUMEN1U

o sabão

WETIEl. INDUSTR�At IO�NViLtE (Marca

nãu ; dava UHtar 8m ca�a alguma
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